
O SONHO DE MARITA

             Chegara o mês de dezembro...

                 Marita, toda feliz, esperava ansiosa pelo dia de Natal. Ela irá pedir aos pais uma linda boneca que vira na
vitrine de uma loja. Afinal, Natal era dia de presente e ela queria aquela boneca de qualquer jeito!

             Marita era uma menina inteligente, delic ada, bondosa, alegre, prestativa...

                       Uma noite, após fazer sua prec e, deitou- se para dormir, penando na tal boneca que queria ganhar... E
Marita sonhou... e que lindo sonho!

             Sabe qual foi o sonho da Marita? Nãàãoo?!! Vamos, então, saber? : ))

                      Ela parec ia estar em um lugar c heio c heiiiinho de luz. E via uma manjedoura, igual àquela em que Jesus
nasc era. Da manjedoura saía uma luz   e umas c intilaç ões que toc avam o c oraçãozinho de Marita e a deixava muito
muito feliz... E Marita, então, ouviu uma voz muito bonita, suave que lhe dizia:

                _ Marita, Natal é aniversário de Jesus; é dia de amor... De dar e rec eber amor, lembrando Aquele que é o
nosso Mestre do c oraç ão. E amor não está em presentes e c oisas, muito menos em presentes e c oisas c aros...
Pode estar em um abraço, em um beijo, em um sorriso, e também em lembranc inhas feitas com amor e c arinho...
Não se esqueça Marita, Natal é dia de amor....

             Devagarzinho tudo aquilo foi sumindo, sumindo, sumindo... e Marita acordou!

                        Durante todo o dia ela fic ou pensando no sonho. E , então, se lembrou do papai. Ele estava
desempregado, e c om muito sac rifíc io c onseguia um ou outro servic inho para ganhar algum dinheiro. Depois se
lembrou da Mamãe, ela c osturava até tarde da noite... É ... as c oisas não estavam fác eis. Será c orreto pedir aos
paizinhos tão queridos que lhe c omprassem bonec a tão c ara?

             Que você acha?! Vamos ver o que Marita dec idiu?!

             Marita, então, depois de passar o dia todo pensando tomou uma dec isão:

                        _ Não vou pedir nada! Papai e Mamãe c ertamente me darão um presente, mas que seja o que eles
puderem...ou se não puderem tenho c erteza de que teremos uma noite de Natal c heia de alegria e riso c om as
histórias que papai sabe c ontar muito bem! E também será uma noite c heia de muito amor e... Amor é o que
interessa! Ele é que faz as pessoas felizes! E, também, não vou só fic ar pensando só em ganhar algo. Vou preparar
para eles uma lembranc inha...

             Sabe o que Marita fez?!

                   Ela abriu seu c ofrinho de moedinhas, c omprou um vasinho de barro, encheu-o de terra fofinha e semeou
umas sementinhas de salsinha. Papai gostava muito de salsinha na salada e mamãe teria um belo vaso para enfeitar
a c ozinha.

             Até o Natal Marita c uidou do vaso c om todo amor e c arinho. E as sementinhas c omeçaram a brotar!

               Aquele foi o Natal mais feliz para toda a família! Marita ganhou sim uma boneca. Uma linda boneca , muito
mais bonita que aquela que havia visto na vitrine da loja, uma boneca c om roupa c heia de fitas e rendas que
mamãe c osturara c om todo amor e bom gosto. Uma boneca únic a pois tinha cheiro de amor.

                        Mamãe e Papai ,. Quando ganharam o vasinho c om as folhas de salsa já c resc idas, c horaram de pura
alegria!

                     Nessa hora, Marita lembrou- se do sonho... E lhe parec eu ainda ouvir aquela voz suave dizendo: Natal é
dia de amor...
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